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			“Às vezes não existem palavras que estimulem a coragem. 


			Às vezes, é preciso, simplesmente, mergulhar.”


			Clarissa Pinkola Estés


		




		

			O DESPERTAR


			 


			Assim como tantas outras mulheres, eu passei grande parte da minha vida de olhos fechados. Fazendo, vivendo, estudando, trabalhando, sem entender muito bem o porquê de cada coisa. Sabe aquela sensação de que você está enxergando a sua vida pelo lado de fora? Pois é. Às vezes, guardo rancor de mim mesma por ter ficado assim durante tantos anos, mas, na maior parte do tempo, agradeço por já conseguir enxergar a vida com os meus próprios olhos (créditos à Isabella, minha psicóloga, que precisou ver por mim até eu conseguir enxergar sozinha).


			Parte da minha ilusão era achar que precisava agradar todo mundo o tempo todo, e parte era achar que realmente estava agradando (nunca estamos). Claro, um pouco disso é coisa de adolescente, que vamos aprendendo com o amadurecimento, mas um pouco é medo: da rejeição, do abandono, da crítica. A história que nos contam é que precisamos ser incluídas a qualquer custo, senão, imagina o que pode acontecer? Ficarmos de fora, nos sentirmos excluídas, sozinhas, sem amigos, sem amor. O ideal mesmo é repetirmos padrões (familiares, sociais, culturais), seguirmos fórmulas mágicas e fazermos cursos que garantem o sucesso.


			Para as mulheres, nem se fala: precisamos ser femininas, amáveis, bem-vestidas, arrumadas, cheirosas, mas também independentes, intelectuais, autênticas, bem-sucedidas.  A lista não tem fim. E vamos, de olhos fechados, cumprindo cada item desse checklist. O final dessa história é óbvio, mas não custa relatar: ficamos exaustas. Vem o burnout, a ansiedade, o perfeccionismo, a autocrítica, a luta sem fim contra nós mesmas. Só que na verdade não é contra nós, é contra essa ilusão que criamos de quem achávamos que deveríamos ser.


			E, finalmente, um pensamento cruza a nossa mente.  E se existir outro jeito de levar a vida? E se estudarmos o que realmente gostamos, arriscarmos uma carreira que realmente desperta o nosso interesse, nos relacionarmos com quem realmente nos faz bem, enfim, levarmos uma vida que realmente seja ideia nossa? A ideia assusta. Parece proibido, estranho, errado, diferente de tudo que vivemos até ali. Para as catastrofistas como eu: e se o mundo acabar? E se todo mundo começar a me odiar? 


			Mas, sinceramente, qual a pior coisa que pode acontecer? Em geral, o julgamento só parte de nós mesmas. Achar que está tarde para mudar, que estamos exagerando, inventando coisas na nossa cabeça, que já está bom como está, que somos ingratas, que deveríamos enxergar a beleza no que já temos. Mas vamos além desse pensamento: e se estivermos certas? E se houver uma vida muito mais bonita só esperando o nosso despertar? E se houver habilidades, hobbies, experiências que ainda não tentamos, que têm o potencial de mudar o jeito como nos relacionamos com a vida?  E se pudermos ser muito mais realizadas em outra profissão, em outro casamento, em outro país? Não vamos exagerar na dose de romantismo — toda troca representa ganhos e perdas e precisa ser analisada com cuidado. Mas essas ideias parecem vir de um lugar muito sincero e pessoal.


			E então entendemos que nos apossar das nossas vontades é a coisa mais bonita que podemos fazer por nós mesmas, seja aos trinta, quarenta, cinquenta ou sessenta anos. Afinal, ninguém mais vai (ou precisa) entender o que queremos para nossa própria vida. Uma parte dentro da gente ainda acha que, como mulheres, precisamos de permissão para cada decisão que vamos tomar. Pode ser inconsciente, mas em muitos momentos pedimos a opinião dos outros quando, na verdade, já temos uma ideia bem clara do que queremos.


			O despertar, para mim, vem dessas pequenas ideias que vão surgindo aos poucos na nossa mente, como intuições. Essas ideias são as que realmente são nossas, porque não vêm do lado de fora — e esse é um jeito muito fácil de distinguir o que realmente é nosso e o que é do outro, mas que veio parar dentro de nós. Despertar é se apossar dessas intuições, é entender que viver uma vida com intenção e verdade só é possível a partir da vontade e da mudança. Afinal, não adianta querer muito e continuar vivendo no campo das ideias.


			Eu sei, mudar assusta. Não estamos acostumadas a perder, a abrir mão, a arriscar, a deixar para trás, a confiar no novo. Mas o futuro tem a habilidade de reservar coisas ainda mais lindas do que o passado. É claro, o caminho é tortuoso e a romantização é inimiga da realidade. Mas acho também que ter coragem é nos apossarmos das nossas vontades e, então, construirmos um caminho para que elas  sejam possíveis.


			Nada acontece do dia para a noite (e costumamos subestimar o poder dos pequenos passos), mas despertar para uma vida que realmente seja ideia nossa só é possível com planejamento, coragem e olhos bem abertos. Arrisco dizer que sabemos, sim, o que queremos, mas o medo embaça a nossa visão. Afinal, é muito mais fácil acreditarmos nas nossas próprias desculpas: que não é possível, que é coisa da nossa cabeça, que é difícil demais, que não somos capazes, ou que está tarde. Um conselho: não espere até que realmente seja.


			A vida de olhos fechados pode ser mais confortável, mas garanto que tirar essa venda dos nossos olhos abre possibilidades que nunca tínhamos imaginado, e prometo também que todas essas possibilidades — que no começo parecem infinitas, confusas, sem sentido — com o tempo (e com o movimento) vão ficando cada vez mais claras. Na realidade, traçar o nosso próprio caminho é muito mais fácil do que gostaríamos de admitir. 


			É claro, também podemos seguir de olhos fechados. Ninguém vai saber. Mas o brilho nos olhos e a energia que pulsa dentro de uma mulher que assumiu as próprias vontades é, para mim, uma das coisas mais lindas de se presenciar. Por aqui, sigo construindo um caminho mais sincero, próprio, verdadeiro. Continuo me perguntando quantas das minhas ideias realmente são minhas. Continuo mudando, querendo coisas diferentes, cheia de dúvidas, medos, inseguranças — mas que sejam as minhas dúvidas, os meus medos, as minhas inseguranças, e de mais ninguém. Isso já é grande demais.


			Com amor,


			Nina
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			VOCÊ TEM MEDO DO QUÊ? 


			 


			Sempre achei que coragem era pular de paraquedas. Achei que as pessoas corajosas eram aquelas que se jogavam de montanhas, se perdiam no deserto, navegavam em alto-mar ou voavam de asa-delta. Acontece que já tentei voar de asa-delta e foi a pior experiência da minha vida e eu achei que ia morrer e comecei a chorar quando finalmente encostei no chão. Então, não sou uma pessoa corajosa? Afinal, o que  é coragem?


			Eu costumava falar que era uma pessoa medrosa. Porque, no fundo, eu tenho medo de tantas coisas. Tenho medo do escuro, tenho medo de altura, tenho medo de quando o avião entra no meio da turbulência e tenho certeza de que vou morrer. Tenho medo do mar, tenho medo dos bichos escondidos no mar (ninguém fala sobre isso), tenho medo de ficar presa em elevador ou qualquer outra coisa que me prenda.


			Mas, se parar para pensar, esses medos não importam. Quer dizer, se um dia eu ficar presa num elevador (espero que não), vou dar um jeito de sair de lá. Mas será que essas coisas realmente vão acontecer? E talvez uma pergunta mais importante: e se acontecerem? Esses medos vão me paralisar? Não, porque eles não impedem que eu viva a minha vida, não estão presentes no meu dia, não me fazem viver com medo. Essa é a diferença. 


			Acho que não podemos viver com medo. Isso é muito pior. Quando vivemos com medo, as coisas da nossa vida nos assustam, sabe? Arriscar nos assusta, tentar algo diferente nos assusta, nos expor nos assusta, perseguir uma carreira que realmente queremos nos assusta. Então, o que é mais grave? Para mim, sem dúvida, é essa última opção. Prefiro mil vezes passar a vida sem pular de paraquedas a não arriscar perseguir os meus sonhos. 


			Precisamos escolher com quais medos aceitamos conviver. Cada uma de nós tem medos completamente diferentes, claro — a vida não é uma competição de quem é mais corajoso  —, mas precisamos decidir o que importa para nós. Precisamos entender, o mais cedo possível, o que nos faz dormir em paz. Se para você é ter pulado de paraquedas, ótimo. Para mim, é ter a certeza de que fiz a minha parte. De que tentei, arrisquei, fui atrás do que queria para mim. E isso já é grande demais.


			Então eu parei de me chamar de medrosa. Sinceramente, acho que tenho uma coragem imensa. Mudei de carreira depois de perceber que não me via praticando o direito, me mudei de país para tentar ir atrás dos meus sonhos, comecei a expor os meus textos para o mundo, e sigo tentando entender o que quero para mim. Eu me permito mudar sempre que preciso. Eu me permito recomeçar, errar, pausar. Isso é corajoso demais. 


			A gente precisa reconhecer a nossa coragem. Ela nos movimenta, nos dá forças e constrói a nossa autoestima.  Só nós sabemos o que realmente nos exigiu coragem.  Só nós sabemos quão difícil foi sair de um relacionamento que não dava mais certo, sair de um curso que não despertava nossa paixão, sair de um trabalho que não era o nosso lugar. Acho que ouvir o nosso coração é um dos atos que mais exigem coragem. Porque, geralmente, ele desafia a lógica. Desafia o senso comum. E, muitas vezes, desafia as nossas próprias convicções. 


			Então, afinal, o que é coragem? Para mim, coragem é dar espaço para os nossos desejos se manifestarem. É ouvir essa voz baixinha dentro da gente, que precisa de atenção para ser ouvida. É expor o nosso trabalho, mesmo quando isso parece a coisa mais difícil do mundo. É aguentar as críticas. É nos dedicarmos aos nossos sonhos, nem que seja só um tempinho à noite, depois do trabalho. É acreditar que somos capazes de tudo que quisermos. 


			E, no fundo, só nós sabemos o que realmente queremos.  O que nos move, o que nos faz vibrar, o que nos dá orgulho. Só nós sabemos o que está escondido dentro de nós. Coragem é ouvir esse chamado. Coragem é ter medo, e fazer mesmo assim. 


			Com amor,


			Nina. 


		




		

			SERÁ QUE O MEU AUGE JÁ PASSOU? 


			 


			Se você está em algum lugar perto dos trinta anos, provavelmente essa pergunta paira sobre a sua cabeça — sobretudo se você teve uma rápida ascensão millennial logo depois da faculdade, quando entrou para o mundo corporativo por volta dos vinte e dois anos cheia de brilho nos olhos, e algum tempo depois descobriu que era tudo uma ilusão e tudo o que restou foi uma crise de burnout e menos cabelo na cabeça. A questão é que agora você se sente perdida, apesar de a sua psicóloga garantir que você está tomando decisões melhores. Cadê aquela garota de vinte e dois anos que trabalhava todos os dias até tarde e tinha uma  carreira promissora?


			Acontece que, quando olhamos para trás, costumamos nos lembrar só das partes boas — como aquele ex-namorado que era uma pessoa horrível, mas por algum motivo sua memória insiste em repassar aquela única vez em que ele foi uma pessoa aceitável. Inevitavelmente, começamos a acreditar que a nossa melhor fase foi quando éramos mais jovens, mais magras (!!!), com mais energia, mais inocentes e otimistas. Ah, como é difícil envelhecer como mulher num mundo de botox e cirurgias plásticas. 


			Depois que nos conhecemos melhor e finalmente descobrimos os benefícios da terapia, entendemos que a fase dos vinte anos serve justamente para descobrir o que queremos ou não da  vida, então inevitavelmente começamos a repensar o que consumimos, com quem nos relacionamos, com o que trabalhamos e como decidimos usar o nosso tempo. E a consequência dessas escolhas, muitas vezes, é mais difícil do que pensamos. Nós nos sentimos sozinhas, perdidas, num limbo entre as coisas que costumávamos ser e aquelas que ainda não somos.


			Enquanto isso, pessoas que nunca fizeram terapia parecem mais felizes que você (e você jura que preferia ser a pessoa que era antes de começar a terapia) e crescem na carreira que você já quis — e é aí que vem a sensação: será que meu auge já passou? Porque agora tudo que você tem são crises existenciais e dúvidas sobre o seu propósito, enquanto meninas de dezesseis anos fazem mais dinheiro que você no TikTok. Quem foi que nos prometeu sucesso, felicidade, independência e carreira sólida antes dos trinta?
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